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O princípio de Huygens
“Cada ponto de uma frente de onda qualquer pode ser considerado como 

uma fonte de pequenas ondas secundárias, que dali se espalham 
divergindo em todas as direções com um mesmo valor de velocidade de 

propagação”.



A difração é o encurvamento dos raios luminosos ao passarem 
pela borda de um objeto, o que gera uma imagem confusa. 







DIFRAÇÃO POR UMA FENDA





DIFRAÇÃO POR UMA FENDA

Quando a luz passa por uma fenda estreita, de largura a, produz, em uma tela de 
observação, uma figura de difração de uma fenda que consiste em um máximo central 
(franja clara) e uma série de franjas claras laterais separadas por mínimos cujas 
posições angulares são dadas pela equação:

em que θ é o ângulo do mínimo em relação ao eixo central e λ é o comprimento de 
onda da luz.

Franjas escuras



Você faz um feixe de luz de laser de 633 nm incidir sobre uma fenda estreita e observa a 

figura de difração sobre uma tela situada a uma distância igual a 6,0 m. Você verifica que a 

distância entre o centro do primeiro mínimo acima do máximo central e o centro do 

primeiro mínimo abaixo do máximo central é de 32 mm. Qual é a largura da fenda?

EXEMPLO:



INTENSIDADE DA LUZ DIFRATADA POR UMA FENDA

QUALITATIVO:



QUANTITATIVO:
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Intensidade I(θ) da figura de 
difração em função de θ:

𝛼 = 𝑚𝜋

Mínimos de intensidade

𝛼 = 𝑚 +
1

2
𝜋

Máximos de intensidade



Intensidade relativa da difração de uma fenda em 
função de θ para três valores da razão a/λ. Quanto 

mais larga é a fenda, mais estreito é o máximo 
central.

Observe que a largura do máximo central diminui quando a largura da fenda aumenta, ou 
seja, os raios luminosos são menos espalhados pela fenda. Os máximos secundários também 
ficam mais estreitos (e diminuem de intensidade). Quando a largura da fenda a é muito maior 
que o comprimento de onda λ, os máximos secundários desaparecem e o fenômeno não pode 
mais ser considerado como difração por uma fenda.



Determine as intensidades dos três primeiros máximos secundários da figura de difração de 
uma fenda da figura, expressas como porcentagens da intensidade do máximo central.

EXEMPLO:

Esta figura de difração apareceu em uma tela de observação quando a luz que havia passado por 
uma fenda vertical estreita chegou à tela. A difração fez com que o feixe luminoso se alargasse 
perpendicularmente à maior dimensão da fenda, produzindo uma figura de interferência 
constituída por um máximo central e máximos secundários (ou laterais) menos intensos, 
separados por mínimos.

As localizações dos máximos secundários são, portanto, dadas aprox. por
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DIFRAÇÃO POR DUAS FENDAS
Na prática, a condição a ≪ λ nem sempre é satisfeita. 

Quando as fendas são relativamente largas, a 
interferência da luz proveniente das duas fendas 

produz franjas claras de diferentes intensidades. Isso 
acontece porque a intensidade das franjas produzidas 

por interferência é modificada pela difração sofrida 
pela luz ao passar pelas fendas.

(a) Difração de uma única fenda. 
(b) Interferência em sistema real de duas fendas. 

Gráficos teóricos



INTENSIDADE DA LUZ DIFRATADA POR DUAS FENDAS
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d é a distância entre os centros das fendas, e a é a largura das fendas.

Fator de interferência: associado à interferência 
da luz que passa pelas duas fendas

Fator de Difração: associado à difração 
causada pelas fendas


	Diapositiva 1: DIFRAÇÃO
	Diapositiva 2: O princípio de Huygens 
	Diapositiva 3
	Diapositiva 4
	Diapositiva 5
	Diapositiva 6
	Diapositiva 7
	Diapositiva 8: DIFRAÇÃO POR UMA FENDA
	Diapositiva 9
	Diapositiva 10
	Diapositiva 11
	Diapositiva 12
	Diapositiva 13
	Diapositiva 14
	Diapositiva 15

